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A imprensa adversa ao go-
verno presidido pelo nosso 
prestigioso chefe snr. conse-
lheiro José Luciano de Cas-
tro, e principalmente os jor-
naes franquistas, cujas espe-
ranças do poder, tendem; ao 
que parece, a extinguir-se, 
pois não pouparl, em seus 

desabafos, alguem, a quem o 
sr. João Franco abusiVamen-
te se encostava para uso 

das Suas violencias e arbi-

irariedades, unie is, que nem 
o proprio sr. Hintze etedeu, 
com todos os s,Jus desman-

dos e abusos, Contlntlanl r_'u-
nia campanha oca de veMa-
de e criterio, contra o I711nis-
terio prog;ressista,que ha mc-

azolhidas pela completa indif-
ferenca do publico sensato e 
conhecedor dos homens e dos 
factos, cuja verdade incon-
fundivel não conseguem em-
panar, porque brilha ij luz, 
de re1)utações respeitabilissi-

mas,sustentadas com inegua-

lavel aprumo e com serviços 

notaveis pelo paiz, em lon-

gos annos de vida publica 

ta principal é no proximo domin-
go. 
0 orador, que, como lhes disse, 

é o rev.- padre Antonio J. da Sil-
va, de Cabanellas, houve-se á al-
tura dos seus merecidos creditos 
de orador fluente e prégador apos-
tolico. S. revin. a faltou durante. 
leais de lona hora sobro os terri-
veís effeitos do peccado mortal; a 
egreja, que é uma das mais espa-
çosas do Valle, estava á cunha. 
A musica, no domingo, é da 

honesta e antiga banda dos 'faveiras, e não 
eles I crairas, como lona gralha 

exraiava na minha carta de quinta-
í©ira. 

Faço este reparo, par que não 
fossem julgar, que terianos por 
aqui uma descarga de—.é1)reira 

--•-thi das b_indas de L'arrozelias, 
porque não deixa ele sor uma mu-
sica velha, muito velha, classica 
mesmo, elite só zabumba os ouvi-
dos á ; et;tc, tuas não cl latina; is-
so é, que é verdade. 
Eu, francamente, gosto mais cl,e 

uma btla carga de zabumbas e ele 
ulmbi,res bem rufados, e bem car-
re,ados, do que (10 uma banda de 
musica desafinada n'um fctnt -•tí.-gtí 
desesperados. 
Os Qostos são relativos: e, de-

nnis cl'isto, dou-lhes a a,radavel 
:noticia; de que parto n'este mo-
mento para o valee de lenções; e dinheiro pertencente a tema, 
patssem bem, até á semana. casa de beneficoncia, em 

cuja adininistração oceupïl 
uni logar, o referido titular. 

Conhecido o desfalque, 
produziu enorme celeumiL, 
e o tal figurão, que dizem 
oecupar unja Bitu—lção ele 
vad-i, teve que vender um 
prodio pare pagar os trinta 
contos que deitou fóra e pa-
ra não d 1r com os ossos na 
cadela. fluamos se não te-
rão perdido assim, não ten-
do com que pegar os seus 
abusos!! 

Ca rtas  d'alde a 

de Tamel, 3 de a• osto 

Estamos chegados ao tempo cias 
canicolas, mas a temperatura está 
mais primaveril, elo que canicolas. 

-No don)iiigo passou por aqui, a. 
bocca cia noite, urna trovoada, que 
faziá horror; houve duas tortissi-
mas detonaçües, eal.indo al—uma 
chuva, que apenas apagou o po 

zes vem ';crindo com o alais 
elos camifilios e cios campos; foi 

ince.ldrado patriotis11107 os passageira e leve.-{_) teinpo r_,fres-
negocios do pai!"_. cou desde ent,to, e temos gosaelo 

Fazem-se accusações lnex- (uma temperatura amena, e hoje 
actas, que, inlaginayões fcrti milito re ,̀adinha. 

lissllrlas para a blague c pos-, Gomo n:io temos, felizmente, 
sido aotrta tos polo \- tinto norto, 

tas ao servi :o de odios nlcs- • os orvalhos das noites, que já cres-

gtllnhos e niãs ` " o itadeS in- : cem ; ref-es, am muito os milhos, 

sofridas, nos impitl gem dia a ' que está,) lindissini..s, e promette-
dia, numa furta de d s spe=; dores ele uma < oth 11t  farta d'a-

I quctle cercal, susto.ltand•-se em 
ridos a gticnl falta o terreno' bom pé as aguas do re,gz, que es-

tio t;o valemos1 corno o estavam - -
em junho. :2e1ro 

As víl:ir t  tem Ilesa: inhaïo , d'.tIpolui 
hastalit,?; mas sidos h por alui 
sal que a \•tuba d'en;orca:lu Corte • 1.1!10 de) Seu 501.11' da, Re-
e"' pivdu ;rio, do (1111 t`m u de .LU11d'JSe dt?1n01'OU tLla ilnS 

aluno qt:c passou. :\s ramadas c dias, esteve ti.afeii'a, 110 PoI-
a vinha eirl harelos e baixa ; essas to, de passagem p'et'a a ca-
tem manos, do qu: tiv siou em p1Lal, este notavel homem 

•• •) 1 G li Càte g:::1C1'O dC \' lCtha, 

em gitc o tniLlio t_ m 1Cito mais 
estra,;os, e o d 5_t\'lnho ipsis eles -

da verdade. 
In; tiniste o gLle ha de nl,lis 

111vi'rOSiniti,alnda :lue posSili-

dos da •ertc "l_.1 ab_o1LitC d.: 
110 dia lnlnlediat0 aOì•j'l ill o 
M ais form_il despi nti•i:). São 
antros processos pollticos 

que não surpl'eh_nclenl nin-

gu_rn e que atinal não inspi-
ram a opinião publica o mais 
ligeiro intereae, pGr Serem 

de sobejo conh_cidos os vc-
Ilios costttllies politícos de faro 
ínclitos accusadores, que ain-

da lia tão poucos :unos nos auao ao c Quita, to. 

niOStraraili COn10 sa0 Capazes , R I•;'!J<<i;t os saúìo.' d escril?ftcrct, 
de adinínistr-ar o paiz. !que ,•••, sdc,s <t• •sCcs dei •ã•tttt)rtn. 

São muito vistos, se- i l ainda outra, vez esta coilhe-

nhores, e ncrn cm pleno car-

SCII•;•'L'[AS 8' LETi'R•1S  

Chs roupas deslaçando, entra no banho, 
A languida sultana, emamrorada, 
Lii,re do pente, os honibros tltis lhe beba 
A longa e fIIa trança desatada. 

•4t1-al dos vidros o sultão a espreita; 
I• conislt, 0 1711r1'11E11!'a: Colmo é bella! o 
'\rim- Irem a 1'e, tllitglreltl! o negro e1r1111cho 

Do haremI ma torre Solltario vela!» 

a vejo», ulna 1t11vem1 lhe responde 
Do sereno e alto a-111 illiuninado: 

—« T e o-lhe os seios mi1s, v(jo-lhe o dorso, 
L- o seis colgo de perolas colmado.» 

Fel-se Pallido C4hlmed cotio a Irra, 
L el-guemdo o seta kalrc.'rm' de folha rara, 
Desce, e ilprrlthála a sua favorita... 
Quanto á llzll'eüi... no a-til se dissipára. 

G 0 N-ÇÁL VE- S CRESP0. 

Tancracio. 

p<a1z 

publico. 
0 illustre es-ministro da 

troco. E, bom lt:iver d,3 tu_lo. O ju5tit'l foi muito cumpri-' 
auno pass::do correu bem, muito rneIILtLClO e Le\'e, Se•11C1C10 1'e- jogo 1)1'eClplttL 111lllttti 
bela, para a• rariaclas c par.ã as Porto i gente nas ri*:tildes des\'en-

i , terem os jornaes elo , 
vincas Wuxats, e mal, milito ma., turas, CL1j0 epllomo é mui-unia des edida muito afie- o 
para a vinha, d'enforeado; neste p tas \-ezes, o stileidlO. 

C . na gare de S. Dento. 

cedíssima sente:u;a. mora lio e trangeiro, re-
O pinto: já começa de dar a mt'BssOu a Lisboa !) -,r. con- &11'tti[l1 enormes prejui-oS naval deitariam de ser co _ , 

i prtmclra m ,0 em aio Lins gagos. sellleli'O II1t1tLe I•ibeil'0 Chie- 1 nhecidos pela galeria• ! qu,, cola a chuva de hoje, deve^..1 I ciTl di•"01's11S partes p0I' CIT-

O ,ovcriio. ¡•ro-resslsta se- ;cie eno•ordar os bons e rachar os te do 1).Li'Lld) r.e•Cllel'adoi', , de passou. Aqui fomos mui-
í7 I' í7 n 

gue ln,.=2rãta e devi Jida- ali +ctaclos pe':u uidiutn, tendo sido InU1L0 C llIlll)i'1- t0 fell"I.es. 
ni--nte a :sua obre patl'•Oiica O vinli.) valho não tem procu- melltado pelos ,eus ainigos 

ra; vae-se vendando urna ou outra e Cvrl•eli-lol arcos e171 di-do no»o cn^raridecinl?r1to b 
pípa de vinha para consumo inter-

economico e zelosa adminia- no a preço de 15, 1,5, e quando 
tração, tratando,todos os seus muito, a l mil reis; mis de 21 

ilíustres membros, estadistas almudes, entenda-se. - 
de comprovada competencia •> emale c`11(,:nlla a sustentar 

um preço baixo; o que ; conjugado 
e talento, ue promover i-i : d1- COM i faltada procura dos vinhos, 
das de que resultem os tllaio-•i reflui os nossos 1av-raãdu.es ìx uma 
res bcneticios em todos O> bem trist,• sítuaç.io« 

ramos da- adininistra;ão do —\-ã terça tetra passa;la .) onv,e 
Estado. em S. Fins festa sulemile ao Pa-

c' Broeiro da fï guczia—`. Pedro a l face, ) l )!] •t11<.1'{L a vzt161' e E a nação, que cOn.ia nos , 1 1 
cuuucct—. A nlaslca foi a da bau _ InuitO bCill, e01n0 é eJ5t11-

11lustres holnc.ls publicos a;¡ 4j 1,.,, ela ela • -. y.. e o 1?1'v •`•iUl' @ 1'CV'. ' 

quem confiada t a su a1 •crcn- ,• re me. reitor cie .lo de Airó, que X 
cla,dispensa-lileti todo o apoio' tem anrad.:do aos 1)il\'0• íl.•. te 

e decidido a-Aplauso, não re- , 1• alie sondo, po, vezes; tam vendo Tzefereln os jornaes de 
! •, r•• ar. parando se,Iuer n aquelles gue I 1--•• • Lisbo•i ciue ha dias, um co- 

pretendem dt hctlltar-lhe a ¡ 1_uJe peias íi hora:; Ill Carne, nhecldo titular, jogtlra em 
1' Arte ipiaram na e,;r,1a c.- 1:criz 
rrlarcha,rastejandopelas mais' aã pr••a,v" s aos associa os elo C•lscaes e perdi•t'a a b•Lga- 

a ? 7 ' ti •r •. ` CYOra••ãJ cl' +'J- teliw b P 3 :JLJU )VL•J de I'81S 
t c, yu, rL.s ar mou ; ó sei:.~ : ' J 

X %< 
Dapois de uma lo=—t de- ` As trovoadas que era ou-

tra noticia referimos, c 1 u-

verraati estacões do caminho 
de Cerro. 
0 sr. IIintze gosa, e`cel-

lente s•tuk.lo, o chie é uma 
euol me ve:ltural p:Lr l S. et.a 
e p.Li'2L os fl'e,quent.Lclt)res de, 
S. B3iito, onde o illustre 
i,,hetc regenerador) -t-ora re- 
feito e fresoo como unia al-

x 
As festas d'Agonia na 

formosa princeza do Lima, 
Vianna, unia das mais bel-
fas cidades do norte do paiz, 
promettem sei' brilha, 
mas. 

Dados os esforços empre-
gados pela, comizlissáo or-
ganisadora, das fãstas, que 
envl& uni brande activida-
de nos seus trabalho, e sa-
bidos e -1preciados por todos 
os ene-untos que Offerece aos 
visitantes estai linda cidade, 
de, suppor é que,ali concor-
ra enorme quantidado de 
geilté, como' é costume to-
dos os annO . 

©tas loec •j 
O tempo 

Baixou bastante a temperatura 
nos ti ultimos dias. A graude des-
carga electrica que no domingo 
ultimo nos offereceu um especta-
culo grandioso, amenisoa muitis-
simo o têmpo, sAtindo-se, logo 
após a trovoada, uma tomperatu-
ra agradavel e consoladora. 

IIa muito que não ouvimos-:iqui 
uma descarga tão violenta. Uma 
fusilaria pavorosa rascava no azul 
escuto do eco sulcos enormes de 
foco, cujos clarões nos privavam 
da vista por aiÍ uns instantes e 
apavoravam pela rapidez com que 
repetidos. r elizmento as torneiras 
lá do alto funecionram com muita 
moderação, não havendo o grani-
zo que poderia causar enormes 
prejuisos, como suecedeu n'outras 
partes, e que quasi segue estas 
borrascas. 
Houve apenas um =chuveiro que 

precedeu alguns segundos um tro-
vão atroador e que constituiu por 
assim dizer a girandola final. 

Pouco depois restabelecia se a 
normalidade athmospherica. 
X a noite de quinta-feira chuveu 

bem, o que valeu, como dizem os 
nossos homens do campo, muita, 
pipas de vinho e carros de pão. 

Foi maná. 

11JW•ill S3fi0411f+i •.11R 

Chegam hoje a esta villa, de 
visita aos seus camaradas barcel-
lesses, os membros do Circulo 
Catholico Operario do Porto. 
Os visitantes que ouvimos são 

em grande numero, vêm em com-
boio especial. 

Apenas cheguem a esta villa, 
seguirão para a Collegiada, aonde 
ouvirão missa, durante a qual to-
cará, no coro, alguns trechos de 
musica, a tuna dos excursionistas. 
ll,?pois vão os operarias ao Circu-
lo Catholico Barcellense e d'ahi 
seguirão a visitar a propriedade 
do ser. B3,,ssa e Menc23s e a ma-



gnifica •érca do hospital, visitan-1 

do tambem as auetoridades, im-
prensa e monsenhor Domingos J. 
de Sousa, um benemerito do Cir-

culo d'esta villa. 
A's 5 horas haverá, musica no 

.jardim publico, -fazendo-se ouvir, 

nos intervallos, a tuna que acom-
panha os visitantes. 

A' noite, no regresso para a es-
tação do caminho de ferro, for-

mar-se-ha uma marcha aux filam-, 
beaux. 

Saudarmos os nossos visitantes, 
a quem ouvimos se prepara um, 
acolhimento muito affectuosa. 

•rI1llnis er ari€• pia eiene•en 
do 
Dando cumprimento á recdmmen-

-dação feita em pastoral pelo veneran-
do prelado desta archidiocese, resa-
ram-se nas egrejas da Santa Casa, 
Bom Jesus da Cruz e Ordem Ter-
ceira, na ultima st---,ta-feira, Te-Deitm, 
-commemoranàe a elevação ao Soiio 
Pontificio, do eminentissimo Cardeal 
Sarto, arcebispo de Veneza. 
Os mesmos templos illuminaram as 

suas fachadas á noite, pelo mesmo 
motivo e como determinava o exm.° 
Arcebispo Primaz na sua provisão pu-
.blicada no jornal a «voz da cidade», 
de Braga. 

s-e-t 

]Dr. 4oagrniní ltlae s 

Tomou ante-hontem posse de 
sub-delegado d'esta comarca este 

nosso distineto amigo. 
O novo magistrado foi muito 

•cumprimente.do. 

E  n e 

Fel-o de instriicclo primaria, 
em Famalicão, a menina Thereza 

de Jesus de Lima Bandeira, d'es-
ta villa, sendo approvada com 

distinção. 

e politica, não regateará á sua terra •a11Po111Il,% da 
todas as concessões que possa obter-
lhe, e porque . trabalharà sem o ridi-
culo cartaz d'ann uncio que, por in-
significantes coisas, outros aproveitam. 
E ponto final que já estiramos de-

mais a palestra. 

A «Folha» tambem 'diz á -Camara 
que não fique a admirar a limpeza que 
mandou fazer n'um camino para o 
rio. Ora o que se fez não é coisa pa-
ra admirar ninguerr_ por mais basba-
que que seja, nem mesmo o localista. 
Fez-se o que todos .queriam e até a 
«Folha» se bem nos recorda, recom-
inendara. Fez-lhe a vontadinha e elle 
ainda belisca. 
Não é coisa facil ser,jtrz com tacs 

mordomos. 

Relativamente ao que diz do iriata-
douro, tudo isso são lérias e coseu-
bilhices com que ninguem perdeu tem-
0o a pensar; e cone referencia ao que 
lhe bacorejou o tal atnigo, diga-lhe 
que adi` na Gamara dispensará tudo 
quanto seja compativel com os seus 
recursos para a conservação da Escola 
,Agricola em Barcellos, que custa, pou-
co mais ou menos, um conto ele reis 
por anno, e que seria de grande van-
tagem manter para continuar a sua 
grandiosa missão de educarão agri-
cola. 

Ao ._Ocos e Patria», que logo pe-
gou, muito apressado, no que lhe im-
pingiu o localista da «Folha» a respei-
to dos 3o contos (que selo na transcri-
pç.io seraphico coflega ... ) recommenda-
mos que não deite foguetes, por em-
quanto, porque não ha de quê. Crê-
mos na sua sinceridade, (nem outra 
coisa poderia haver em tao devoto ca-
marada), e estamos certos de que o 
nosso illustre chefe e amigo snr. dr. 
José Ramos redobrará de esforços e 
tenacidade na lacta pelos interesses 
da sua terra, só para ter a honra dos 
elogios de tão estimavel e nivstico 
coliega. 
A conta dos contos deixem-ri a pa-

ra o fim, para ficar certa. 
--   

conde, cie xZes edo 

Este illustre titular, foi recebi-
do, segunda-feira ultima, quando 

variedades visitava o seu solar d'Azevedo, 

Na sua secção de «Noticias diver_ na fregnezia de Oliveira, com £es-
sas» a «Folha da Manhã», impinge- 1 tivas demonstraçoes de jubilo por 
nos,'com todas as letras, uma galga parte dos povos d'agtlella fregue-
que deixariamos correr por .ahi fóra, zia, chie sempre tiveram pelos no-
se não víssemos no boato atirado á ores fidalgos d' Azevedo o maior 
publicidade nas columnas da «Fo" res eito e considera io. 
lha» a insidiosa ironia de seu antigo P ç~ 
uso e que o não sendo, outra coisa S. ex.' que era acompanhado 
.não deverá chamar-se senão ingenui-
dade muito salàia. . 
O localista tem lá em casa quem . 

pode dizer-lhe quanto custa conse-
guir qualqu.r coisa dos governos e 
por isso devia ou podia saber que nfro 
ha hoje terra nenhuma de provincia 
(pelo menos de que tenhamos noticia) 
-que consiga. para melhoramentos lo-
caes, a avultadissima quantia que refe-
Te ter sido obtida pelo sr. presidente 
da camara. 
A não ser Vianna, que já ha annos 

conseguiu importantes melhoramen-
tos no seu caes e dôca, melhoramen-
tos que se impunham pelas exigencias 
commerciaes mherentes a todos os 
portos de mar, nenhuma outra terra 
obteve qu•tlquer coisa de extraordi-
nario. 

D. nlctria do Canino Uasconcellos 
por seu illustre paé, o sr. FraL— I .Fer•r•ccz. 
cisco Barbosa Sotto \I.aior e pelo ` --.Para a ºzz smicc pm7tè r•epuiu 
sr. Visconde de Ameal, foi enthu- 1 hontenz tcsnzbenz coar suas.filhas a 

exnz. a sr.a D. Ilumbelina da Cu-
lha Felho. 

Esteve em Piz•uga o snr. dr. 
Vieira Minzos, d¿.gnissüzo presi-
dente do m iin cipio. 

—retirou para, o Porto o iws-

so estimavel amigo srzr. Sebasï¿âo 

siasticamente saudado pelos habi-
tantes cia referida freguezia, que 

se fizeram acompanliar c1e uma 
banda de musica. -
A aldeia estava engalanada com 

bandeiras, e queimou-se muito fo-

go. 
Esta manifestação, que muito d' " úeveclo. 

deve ter penhorado o sr. Conde __[.;stet:e n'estce villa o snr. c1.r•. 
d•Azevedo, foi promovida pelo llatheus Teixeira d'Azevee1o, Jinz 

nosso bom amigo rev.° ra.itor de cie direito e deputczclo ela X,ac ão. 
Oliveira, snr, padre Manoel d'-A- i d. ex.a hospedou-se em casa de seu 
mujo e alguns setas freguezes que genro, o snr. dr, Pinto Ribeiro, 

E se era empresa facii o arrancar I da melhor vontade approvaram a digno rlelegciclo c1,o Procurador Pe-
dos cofres do governo para melhorar i  ini ciati 
a nossa terra 3o contos de reis por- va do rev.° parocho. b¿o 
que os não obteve o chefe regenera- — Partiu para a Povoa ele 17a1.-
dor local, nos } aimos que teve de 
poder? 
O sr. dr. José de Castro não é bar-

cellense mas não lhe recusaremos a 
justiça de crer que se interessa pelas 
prosperidades da nossa terra, embora 
fosse vencido ou descuidado quando 
se deu a Famaiicão a séde da circum-
scripção escolar, o que foi uma pre-
tericao mjustissima -para Barcellos. 
Se nada conseguiu alem da escóla, 

e esta com a cooperação da Camara, 
é porque as coisas náo são tão faceis 
como imagina o localista noveileiro. 
O nosso prelado director politico, 

sr. dr. Vieira Ramos, conversou com 
diversos ministros sobre alguns me-
lhoramentos locaes e especia•mente 
com o nobre presidente do conselho, 
que, bem como os seus collegas de 
gabinete, reconhecendo as justas pre-
tensões devotadamente recommenda-
das pelo nosso illustre amigo, lhe as-
seguraram toda a sua boa vontade, 
promettendo satisfazer seus desejos 
opportunamente. 
Muito trabalho, sacrificios, decidida 

boa vontade- e dedicação, tem o nos-
so querido amigo envidado em de-
feza dos interesses da sua terra, a que 
espera poder prestar todos os benefi-
cios que dependam do seu valimento. 

Descancc, pois, o inventor da galga 
cios 3o contos. Pouco que seja algu-
ina coisa se obterá sem reclamos es-
paventosos que nunca tiveram a sym-
patia do nosso illustre director poli-
tico. 
O sr. dr. Vieira Ramos, a quem to-

dos os membros do governo dispen-
sam valioso appoio e estima pessoal 

Na noite de domingo ultimo hou-
ve ern Barcellinhos e depois na villa, 
desordem entre rapazes d'aquella fre-
guezia, intervindo o digno administra-
dor do concelho, que ordenou a uns 
cabos de policia à prisão um dos 
desordeiros. 
Quando estes conduziam á cadeia 

o preso, em .cumprimento das ordens 
da auctoridade, foram assaltados e 
maltracttidos per diversos individuos 
armados de varapau, que iggrediram 
os cabos e fizeram evadir o preso. 
O illustre administrador, sendo avi-

sado, compareceu no local e prendeu 
ui-,-, dos agressores. 
O caso, que é grave, foi remettido 

para juizo. deante, passa a asslbnar=se 

Tambem em uma das ultimas noi- •Nianuel Bernardo da Silva 
tes foi aggredido um tunante, cego .real. 
d'um olho, que ás vezes põe - uma ro-
leta- barata na feira, junto a uni do, 

zim, cora, sua esposa, o sr. Fran-
cisco do liosario lieal. 

ANNUNClOS 

Entrou no seu 27.° anniversa-
rio este collega local, pelo que o 
felicitamos. 

Affirma mais urna vez as suas 
ideias políticas, e 'festeja o seu 
chefe supremo, assegurando sua fi-
delidade e dedicação partidarias. 
Estampa o retrato do snr. Ma-

noel Antonio Esteves, com um ar-
tigo de referencias elogiosas a es-
te sr. e a outros antigos regene-

radores d'esta villa. 

Fazem amos.: 

Amanhü Al, -edo -Au-gusto D. 

de (,astro Pm-eira. 
Dia 10—cFs s?-. a' D. .Alaria lia-

ra de .Jesus Lima." D. Lodctv¿rza 
JIezeluido Carmona Gorçultes, e 

o si-. Luiz Ferraz. 
Dia 11—a sr. -1 D. Eugen-w Fui-

lado Dantas e o sr. Manoel Crui-
marhes. 
Dia 1?—a sr.a D. -Joaquinct 

Lopes d'Albuguergue Esteves e o 

sn.r. Domingos :4lzguel ela Ctmha 
1,=1710 Sottu 3íayQi'. 

X 

Passa ligeirarizente incorr moda 

Izu, o snr. dr. Pinto ll¿beiro, di 
gn¿ssinzo deleJccdo do Procurador 

Itiegiu. 
— 'st¿veiam .n.o Porto os nossos 

,)*s. dr. Joagiziin. Paes do' mrz ïgos,  

Finas-boas, digno sub dclegcsdo 
u'esta comicrca e lü(1uel Fonscea, 
scgrznda?zistu de medicina. 
—Sa.hiram para. a Povoa de 

1;,arzim _ os srs. padres ltlarzoel e i 
Antonio !rifla- Chu Esteves e exm. a 

ficrrzilia. 
—Esïez•e 72'Pst!G v¿71a o nosso 

illzzstre c..7ui3o snr. Visconde  da 

1''er•v ença . 
—l.orn sua exTTr. a •lllzf!, a s5-r. a 

(exceplua.m-se as quiii-
tas-feiras) entre esta vil-' 
Ia e a Povoa de Varzirn,1 
sendo a partida ás 6,5 11 
horas da manhã. 

Os bilhetes acham-se 
á venda no estabeleci-
1 mento de mercearia de 
' Antonla de Jesus Si1tioes 

Ga, no largo do Tan-
que, em Dareellinhos. 

Vende-se 
Por motivo de retirada 

vende-se em frente ao exm.° 
Sr. José de Bessa, á Granja, 
nesta villa, uma casa de 2 
andares com agua de poço 
encanada e juntamente terra 

de lavradio e matto. 
'Pode ser vista e avaliada 

todos os dias a qualquer ho-
ra-. Trata-se na mesma pro-
priedade. 

va-silha,s 
Vendem-se novas de 

duas e Ires pipas (euca-
lip to). sia l'eclac ão 
•e d  z'. 

A ni esà '.tdrrinistta"tivà dà 
Santa e Real' Casa da Nlise-
ric ordià e Asvlo &h-1validos 
d'esta villa, faz publico que— 
per espaço de 15 dias, til con-

D. Enzilia Ferraz, sahiu ante-hon tar de hoje — se acha aberto 
tean para •ipulirt a•crndosa -zne concurso paia os segntntes 
do nosso presadissirryo amido e di- forneEilï•entosz 
gno adininistr•a(loº• do concelho s7•. 

dr. Antonio Ferraz a, si-.a a) arroz, assucar _roSS'o e 
fino, bacalhau; azeite; café 
moído, cevada, chá, massas, 
sal, sabão, escovas de piassa-
ba e de argola, phosphoros 
de céra, vassouras de piassa-
ha e de palma, lamparinas e 
pós de go,Ìnma; 

I 

DeC•í11°i•••LO 
i4Tanuel Bernardo da Sil-

va, casado, proprietario, da 
freguezia de Car. apeços, de-
clara, para os devidos effei-
tos, que desde esta data em 

Carapeços, 
kiose•ues. •► 1 90:x. 

Foi pena as que cahiram no chã o, 
porque nos informam que o topo 
ia cantando obscenidades revoltantes 
e havia sido avisado pelos rapazes 
que o tosaram,para não continuar. 
Nunca as mãos lhe dôam. 

a.. 

Unia ereadita, d'esta villa, tentou 
liquidar-se, bebendo uma solução de 
massa pliosphorica. Parece que foi 
mais uma travessura de Cupido... 
Nunca hade ter juiso este gaiato... 
E que sustos não pregaria ella com 

a lústoria do etivenenaniento... 

29 de julho de 

Manoel Lopes de Car-
valho &- Irmão, declaram 
que desde o dia 15 elo 
pr0 lt1"10 n1eZ de t1.uosto 

em deante, tem estiibele-
cida uma. carreira diaria 

panhadas da amostra de ca-
da uru dos g: ncros ahi men-
cionados, até á palavra sal, 
inclusivé, exceptuando-se, po-
rém, o bacalhau, por serem 
muito fluctuantes a sua pro-
cederlcia e qualidade, não po-
dendo, assim, corresponder, 
inalteravelmente, ao iypo da 
amostra que fosse apresen-
tada. 

As demais condições acham-
se patentes na secretaria do 
hospital, nos dias e horas in-
dicados. 

1 

b) carne de boi, de vitella 
e de carneiro; e 

c) pão de trigo e- pão de 
mistura: 

Cada um dos concorrentes 
apresentará as suas propos-
tas na secretaria do hospital 
em todos os dias ateis desde 
as 7 ás 1 1 horas da manha 

_Dais sc acha aberto con-
CüI'SO para a lavagem das 
roupas do hospital e asylo, 
devendo os concorrentes 
apresentar aS suas propostas 

dentro do referido praso e 
indicar n'ellas o respectivo 
preço por cada mez, o nome 
e morada e a declaração de 
que se obrigam a não fazer 
uso cio chlorêto ou de qual-
quer outra Substancia preju= 
dicial á conservação e dura-
ção das roupas. 

Farão, tambem, no acto 
da apresentação, o deposito 
provisorio de i o -000 reis, 
tornando-se este em definiti-
vo ao concorrente a quem 
reaja entregue à lavagem; e 
farão constary tia folha que 
servir de envoltïcro á pio= 
posta, o nome e á qualidade 
en3 que conCorre►3i. 

Os demais esclarecinsèntos 
serão prestados pela erlfer= 
meira-mór do hospital. 

Os fornecimentos e 1avà= 
gen1 principiam em 3õ dê 
agosto prosimõ e terminam 
erá egual dia e mez do anno 
de i go6. 

Barcellos, 3o de julho dê 
x005. 

O Provedor, 

ìr lscoltde, da Fel-Pencã. 

1•'di -Os de 30 cias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e- eaptorio do 

e:5criv,-,o do 2.° off cio— Sil- ' 
•-a—nos autos cle inventa-
rio orphanologico a que se 

desibnanc:o na folha que ser- procede por fallecimento de 
vir de invotucro o nome e os Antonio José d'Oliveira Ju-

generos que se propoem for- pior, que. foi da freguezia 

necer e fazendo n'èssa occa-
sião o deposito provisorio de 
2c000 reis, sem o que não 
será admittido ao concurso. 

As propostas devem con-
ter explicitatnente e por c-
tenso o nome e, morada do 
concorrente, o preço por que 
se obriga a fornecer cada UIT) 

de S. Miguel da Carreira= 
corremeditor de 30 dias a 
citar as credoras D. Balbi- 
na Rosa de Souza, da rua 
dos CliÓtos, ela cidade de 
Braga e D. Rosa' Angelica 
da Silva,, solteira, morado-
ra ao largo do Paill da Se-
nhora,-a-}3ra•nca,, da mesma 

dos generos que serão de , cidade, para pw si ou seus 
primeira qualidade, e a de- bastantes procuradores as~ 
claracão de que tem perfeito sistirern a todos os termos 
conhccim'ento das condiçceS !' do mesmo inventario até fi-

nal e sem prejufso do seu 
e que a ellas se submette Sem' reátllar andamento. 
reservas. 

Quando o preço de qual-
quer dos generos indicados 
for egual, e sendo tambem 
egual a qualidade d'esses ge-
neros, proceder-se-á a licita-
ção entre os concorrentes. 

- As propostas a que se re-
fere a alinea 7) serão acom-

Barcellos, 4 de agosto de 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Silveira e Castro 

0 escrivão, 

íilanocl Cz_.doso e S¿lt•ti. 



l. a praça 

2. a publicação 

Iio dia 20 do proximo 
mez de mosto, pelas 12 
lioras da manhã, à porta 
do ti-ibt.illal,judicial desta 
Comarca, sltt-tado rio lar-
go da Cainara, ('esta vil-
la, por vinil((, do delibe-
rado pelo conselho de fa-
I illa e li1tC'reSSadoS, no 
illvent"Irio d{, menores a 
que se procede por oblt,) 
de dlaiioA 11il)eiro da 
Cruz, chie foi da freo-tiezia 
de, F racroso, no dual é 
inventariaste a vulva A1-
bertina Machado, repre-
sentada por João Alves 
da.Silva, cl'esta villa, co-
mo seu procurador tens reais despezas, fica por 
de proceder-se {i arrema,&! conta dos a'rÉematantcs. 
Cação em hasta publica São citados para a ar-
para serem Cntreg-11es a 
quem l-naior lanço olfere-
cer acirra da sela avalia-
cão, dos se•láit•tes pre- Barcellos, 2 de julho 
dios pertericetites ao ca- ijje 1005: 
sal ire .-e.itariado: . 

i>etnatação todos e gtlaes-
giier credores incertos, 
nos termos da iei-. 

Uen,§ allodí-acs 

1.°— Na fre•uezla de 
Fragoso, ltig•ar d'Aledn 

Jnsé Clcitc 1 o hereli-a BaIthazarr. da 3• orle. trina, casa ter-! 
I'ea em fornia de chale1, 
com entrada para o gttisi-
teixo por tini portal e por-
ta das escadas, avaliada 
eril 1205000 vs. 

mesmo lugar 
e freruezia, o pi'eclio  
()uint.al da•asa--lavra- ¡ 
{lio, cota vinhedo e lata- j 
,(1 as, avaliado ern rei; r•. rrem_att-tc° o 
100J000.. l l.a prata 

`?.° publica;•iò 

• erifigt.ei 

O juiz c1, direito 

silveira e Castr•è. 

O •scri•-zo, 

R, leei•°o• (toneis 
ao alto), 

V endern-se de boa 'madei-

ra emuito bete avinhados de-
2 a 1 1 p es na rua Lòpo 

'2 1  '2 Vaz, 1 o , em Villa ocra 
de Gava. 

Eìelc'ós €flo eos• MeelA-1-
dor .5osc sã r• ,;t.es (ia 
•l3SLt.i 1$•'Cíi.:ïi;. Q&t+.0 doi 

€l careci. 
li•laios, costa caoa•o .a-, a do tribul•al j>✓ir=tEclal (' esta. 
•aa.al ele Fa €g€a.aa'faas de 

.?cio. fl e A-13 b fie 1eomarCa, S1t0 nos 1•açoS 

No dia, 13 rio proximo 
mez de mosto. pelas 12 
horas da manhá. à posta 

itaa e 
.alli; ll .a e 50 reis esn do Concelho da vllla de 

-cli:lrhe iro. i3EIi i aia eaaaio• l•arcellos, e por delil•era-
çao do conselho de farrzl= 

.°-)—N a rrlesrna. fie- lia tio inventario orplla-
guezia de fraoso e lu- ' nolv,ico a, chie se pt'oce-
gar do Coso. cirna leira i deu per ol3ito de :P-tosa. 
lavradia. corre do nas-GDeiloto, vlizva de Manoel 
cente a poeil`c, cola vl- Ali es •ioCiri.S•ues, mora-
rllleclo; i dora caia foi no logar de 

a mesrtia fre-I E3erlxtix. freguezia de São ° 
guezia, mais ao stil, urna ' Jcão de Vill Boa, desta C 
leira lavladia corri 11111 mesrlla comarca, lio qual - 1 
cabeceiro de oiat1o' ié iuti-p-níarirtntc Donlill-

3.°) _:a mesma fre- i gos Mves f-todrin-tles, ca-
tezia, n-ials ao strl, urna sido, lavrador, do mes-

leira lavradia cola uri mo lotar e fregttezia-, se. 
bocado de matto, predio teta de proceder a arre-
este chie da caminho ele matacão para, ser entre~ 
pé carro para o predio • •tie a gelem maior lanço 
do padre lianoel Martins; 

:) —.\a iliestnô, fre-
gtlezia, o Balcáo de Ci-
ma, lavradio, cota vinhe-
do, — todos avaliados, 

do sul, de lavradio, com 
agua de rega e arvores de 
vinho e eructa pela parte do 
n©rte até a Ieira denomina,- 
da de João d' Amaro, a qual 

com abatimento do furo 
e laudémio, em 2060 
reis. 

Pras€a féaa•eírô à -Serenís-
Pirasla i'.as.a €fie Bragança, 

cocca ® Soe°o .a>:a iaaa.al ele 

Peixoto, 1 
ati ente•nosEstadosUni• ••oseK •.os ralhosere irra 
dos do Brazil, e chie a es-
te interessado pertence= 
rám em seu quinhão no 
faltado inventario, cujos 

314 Que aaaUa gallínha e, predios são os seguintes: 
Sg-k clse aaoll ovo, cosa? 
lasaaéecaaio da gaa•.rente-
U.A. 9 

1, °   _í'•'a mesma, fre-
t ezia de Fragoso, urna 

leira lavradia, 'com lata-
nada dos «Leodeiros de den- 

da e agua de t.'e (ra do i'btr0 Officina e d• osito de sapataria é éoui tro», junta e dentro do ei— P p grând-e variedade dó 
do Prado avaliada cOrTI p ^rt os'. Chancas c e Penafiel c do Porto. p hapeus de feltro flexiveis, de côeo 6 

> > rodo de Bermil ara o lado de palha; tomam-sé encominefidas ele èha eles de todos os formatos o ualida-

BENS DE RAIZ AL-
LoD1AES 

Suecessor de seu pae Bento José Moreira 

(`Prèinzado nãs expósirõès va:tr•ric pires ele Bar•celtbs com as'medàlhas de co-
b•'e o• &( i—vernulil i.° prenizo (rgo3) e ouro (rgo4). ,. 

G1zs• fèc;s€á•€fl• eus 1•(ïa• 

Rz1k L•. C,•Ilrtóraio Éarròso e Ti-avessa da iTiesi7za 

abatimento elo fí: ro e lau-
demio, eni 31 550 rs 

Estes predios entram 
en1 praça pelos preços da 
sua avaliação e COM ai corre de nascente a .poente, 
colidiÇão de chie toda a e entra em .ppraça na quan-
conIribuirão de registo e j tia de 151-5000 leis.. 

Na mesma freguezir, e 

Na freguezi.a de S. João 
de Villa Boa, e lotar de 
Bermil, uma leira denomi-

Iogar uma outra leira de-
nominada, de tèLeodei; os do 
11eio», dentro e junto ao 
eirado de Bermil, ao sul-, de 
terra lavradia, com arvo-
1°ès de vinho pela parte do 
norte, e corre do nC,s:;ente a 
poente, e entra em praça na 
quantia de 2113000 rs. 
Com declaração de que 

des: acceitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de lig^, pellica, feltro e ourêlo. Alpèreatas. Guiaria-'soes de sédá e de merino 

S 

O pròpriëtaHo d'èstâ'ca.sa participa aos seus hmigos e freguezes que—pé', a 
mui ta abnndanciâ d trabalho—acaba de adquïrir pessoal necessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu èommereio e oPdcina, achando-se, - ctúal-, 
mento, habilitado a poder ena1nrir, com •promptidão e perfeição, qualquer en-
commenda que lhe seja feitâ. 

Tem, portanto, o pèss 1 1 necéss^rio e habilitado para poder .satisfazer te-
dòs'ós pedidos que lhe fórci,u feitós, tanto em m óbra nova èórno e concertes. 

-2. 48 horas, sendo necessàrio, èompromette•sc a fornecer unia qualquer 
encomttienda, obra perfeita é •garattid?. 

A 
s  

Buas M LOM- C8 CIO -Eiro o 

Abritu o estabélccimënto t`iermal ('estas excepdonaes aguar 
azot.a€S.as e sQvlfciposfas. sem rivaes na cura de muitas doenças 

por conta do respectivo ar— da pLllc, do rlieumatismo, do'àpparelho respiratorio e elos orgãos da 
1'ènlatailte Ou ai'i'ematantes digestão, quando usadas em banhos de ímmérswo e douches ou inter-

fica a obrigação do pc ga 
biento da contribúição de 
registo por titulo oneroso e 
das despezas da praça. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
o1:i residentes fora, da co-
ma,rca, ou oútrás pessoas 
chie se julguem com direito 
aos prédios a arrematar,, a 
fim de assistirem a arrema:- 
fação é tisai'em, quèrenda, 
dos seus direitos. 

Barcellos, 22 de julho de 
1'305. 
. Verifiqúei 

O juiz de direito; 
S zlveit'a e Castro. 
O escriváo, 

Joáo José elos Santos Terroso. 

offerecer sobre o preço 
porque entram em praça 
os prédios pertencentes 
ao filho da inventariada 
Antonio Alves Rodrigues 

ó 
U 
r 

A Ouinta da Barreta. 
Festa redacção dão-

se inforinacões. 

namenté. 

Ha banheiras de cimento, azulejo e de marmoro. 
Egualmente abriu o hotel annexo, coro magníficos quartos o-

serviÇo de 'restaurante. a 
Caixa gbost.al para correspondencia diaria dos srs. banhistas. 
Para -mais esclarecimento?, pedir informações ao proprietario 

'ehrvso~o C'orrel.a 

BAPCELLOS. 

til VT 0, r s 1 olèes 
Sulfato 

<> rir o 

M- antiga casa iMARQUES, r a D. Antonio Barroco 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens; tintas, vidros; 
citrvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se l.aaic-e_ 

ris.adores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambug e tubo ele borracha para sulfatar, suifato. 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem conrpetencia. 

m anoei &oagiáim Coelho Cone alues 

A BI• i Zl  i,t•Iit.4 
Casa eSpoC•,1 do café cio 13razil 

'. ELLES C,a 

¡1, P̀ua de Sã da Bandeira; 

Espeelaïidade em c,cf• superior cio Estado de Minas importado directarnerlte 

lsrèeos cie venda 

Café torrado (moldo ou por moer) trilo 720 rs. 
Por torrar a 500 r s. 

Unico depositario em Barcellos 



%l_IV C•• •Y••• agi!® ti e 13-IT,-Cell®• 

0 Diccioiitqio c1,as Seis lífiglUIS 
]Par g'rancïsco d'Alc:zei(la 

FRINUI, ÀLLEMA,0, INCÍLGZ, BESP NHOL. QTALIA?W E MT[ GUEZ um sõ V01'l.eane. egaa; Vq, 1Cºate, a -0 elicel:orsar;°i©s esreclaes 

INDISPENSÁVEL AO COSI-IERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição I)niversal de Paris, de i.goo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5,•000, encadernado 5->5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5'3oo, ou francos 25-= Capas para a encadernação da obra a ^oo reis 

A' VENDA LIAS PBINC.PAES LIVRARIAS E HA EMPREZA D© r1CCCIDENTi E» 

No Rio de Janeiro, livraria de Eranciseo Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

••i<J[J. ,•.aó . Ce G w.•:'•• 't d5 orar 

A RE SII`FA.LR•1G_•0 DP POIlL GAL 
POR 

FALIS ï INO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo .período da dominaçtïo hespanhola 

revolucão do i.` de dezembro de iG4o 

D7,indes cc todos os assígi?a?ztes 

e durante a 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada torno, i2o pa-

ginas, 15 grav., Zoo reis. 
Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

G r, ••n • `(•(+YK yecr, c,- ••^` •n •••c 19!t•y'•,Y  

e 

ALMA-N--ACri 
DO. 

cc•lc`•i 7E' LO <--I , IV.—Lx-de, 

Illctstrado com  a•as•aiº,:as 
A' venda em todas as livrarias e )Mosques 

Preço ioo reis— melo correio, 120 
Fedidos ao BUREÁU LITTERARIO, Rua do Bomjarc}<m, iro 

E _ 

POR 
ALFRF..DO APL'L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
olaaezac eaºcacic>t'a> sotaº 1:200 r•esls 

1ivrari.a Aillaud= Rua do Ouro, '2}2. i.— Lisboa 

YYy51Y)1)-1)  Q-

DO  POVO 
para aprender •aler 

i,or Trindade Cos£`ho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a lez-
tra manuscripta », em i.o licões 
progressivas, do mais facil ao I 
mais difficil, por Duarte • enu -
ra, em 12, brochado, • i 20 rs. 
. Collecção d'exemolos d'escri-

pta inglezay. por Carstatrs e nut-
tenvoth. i volume, em b, oblon-
go, brochado, 24o. 
a0 discipulo parisiense»—Col-

lecc to de 12 cadcrnos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
« Diccionario da • ingua portu-

guezan por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. doo 'E-

:< Diccionario dos synonimos da 
linua portuguezan por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetice, e de epithetos, i 
volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portuguezan, por Dan-
tas, i vol. encad. ,}5o rs. 

«Diccionario francez-porttguez 
e porviguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquetc. ':ova edicão, 2 
volume em S.• encad. 3:50o rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez•), t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«portu•,uez-francez», i volutue 

encad. i:boo. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e i7gleza 
portuguezan, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 Vol. em 
iti, encad. cada vol. 600 :. 

«Cliorogr.iphia de Portu,aly, 
por Ferreira Detisdado, illust. 
com grav., com i i mappas, t 

vol. em 4, br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ram, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em t2, cart. i:000. 

Livraria Lillaud 
%ia do duro, z42, t.°—Lisboa 

1 ?- ` H A. £ R í 
D  

'ZI-ACIA 

iti Aicordi de Barcell©s 

EDIF ICIO IDO HOSPIT AI, 

Director— Ánelino Aires Duar:r, pharntaceittico de pri•nes-
re- classe v la UJw ersidade & Coimbra 

I••sl••eraclo sc•rtin•elli.o ele lodos os artigos que 
gtiarneeein. uma boa pliarillaeia. 

Sociedade auonyfita * responsabilidade limitada 

%e•1M0 anuo a.e bOZI ss .ºcºb s.s•s. •: P,^.LB[•..aF•s 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant':1nna, 62 e (i.}-

•yeaad• eaye HnrecHas 

EDUARDO I. ATEIRA RAMOS 
•Cona•xerciccnte de fa=erzd<us de lá e algodão—R. D. Antonio Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, fianellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOG1'3kA.'.»'HIA 1.,A"` CE N S • 
0 Imaior deposito (Idu 1111pissos d0 1 orate de Portil,g(1 

pai° : ® lfr••°i• ,J••n •vs de I'••a••l•i ,, T®• •°•0•,  •• c° • v • de Dia°•e •, Deleg f do,--s, ••ilit•••aes, •C 

A nossa casa fornece, .já hoje, de impressos, todas as comarcas elo linho. em raZdo, liso so da claro: a da redaccto elos seus 
modelos e da boa dualidade elo papel em dlle impressos, corno tambem pela situação ele Ba.rcellos na proviiieia, proaimo de Vian, 
na, Braga, Ponte ele Lima., etc. tl.ecommendamos aos Individuos que fazem escripturaç o de confrarias e Juntas que requisitenl-
u nossa atalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 
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